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Resumo: As oficinas realizadas junto a Universidade Federal de Uberlândia – no contexto de uma 
residência artística de três dias – tiveram como eixo de reflexão o conceito de sonoridade e suas 
implicações nos âmbitos da performance e da criação colaborativa. Os referenciais teóricos se 
basearam nas proposições de tipologia sonora (LACHENMANN 2009) e de unidade sonoridade 
composta (GUIGUE 2011), além de conceitos e métodos advindos da improvisação generativa. Os 
resultados obtidos reforçam a importância que a colaboração entre intérpretes e compositores tem 
em processos que aliam criação artística e pedagogia. 

Palavras-chave: Sonoridades estendidas, Criação contemporânea, Processos colaborativos. 

The Use of Extended Sonorities in Artistic-Pedagogical Colaborative Processes 

Abstract: The workshops held at the Federal University of Uberlândia focused on the concept of 
sonorities and their implications in the areas of performance and collaborative creation. The 
theoretical references were based on the concepts of sound typology (LACHENMANN 2009) and 
on composed sonority unit (GUIGUE 2011), as well as concepts and methods coming from the 
generative improvisation practice. The results obtained reinforce the importance that the 
collaboration between interpreters and composers has in processes that combine artistic creation 
and pedagogy. 
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1. Introdução

 Este ciclo de atividades, que teve como eixo de pesquisa o uso das sonoridades 

estendidas em atividades artístico-pedagógicas envolvendo performance e criação 

colaborativas, consistiu em: quatro oficinas práticas, uma palestra, um ensaio geral e um 

concerto. As atividades foram elaboradas pelo pesquisador de maneira a estabelecer uma rede 

de interrelações entre prática, reflexão, criação e fruição artística. O ciclo, que foi realizado 

durante uma residência de três dias junto à Departamento de música da Universidade de 
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Uberlânida teve a participação de instrumentistas, compositores, educadores e professores 

advindos tanto da Universidade quanto do conservatório estadual de Uberlândia.  

 

2. Oficinas de criação 

 

 As oficinas, com duração de duas horas cada, abordaram os processos de criação 

e performance envolvendo as técnicas e sonoridades estendidas. Tendo em vista que o 

objetivo final de tais atividades consistia na realização de um concerto que apresentasse os 

resultados do trabalho desenvolvido nesta residência, as oficinas foram elaboradas de forma a 

produzir criações que, envolvendo estratégias advindas da improvisação contemporânea e da 

composição estruturada, fornecessem os conhecimentos e habilidades necessários para a 

realização a criação de novas peças musicais. Para tal foram propostas atividades que 

desenvolvessem: (1) habilidades de execução de técnicas instrumentais estendidas; (2) 

capacidade de organizar proposições a partir do uso de unidades sonoras; (3) conscientização 

das sonoridades estendidas e suas propriedades expressivas; (4) habilidades de escuta e 

interação em um contexto de música de câmera. O efetivo instrumental disponível nas 

oficinas consistiu de 4 flautas transversais, flauta doce, 2 violinos, violoncelo, 2 violões, 2 

pianos, marimba, vibrafone, bumbo sinfônico, tam-tam. 

 

2.1. Oficina 1 

 

Esta oficina teve como objetivo sensibilizar os participantes para as potencialidades 

dos processos criativos envolvendo a ideia de sonoridade. Neste momento, optou-se pela 

realização de um trabalho vocal no qual cinco situações sonoras forneceriam os elementos 

para a elaboração de duas peças do repertório final. As situações sonoras consistiram em (1) 

notas longas em pianíssimo; (2) notas longas sendo realizadas através de um lento crescendo 

e decrescendo; (3) notas longas partindo do pianíssimo e se direcionando ao fortíssimo; (4) 

explosão sonora constituída de sons curtos e construído a partir da permutação frenética de 

sons vogais, consonantais e ruídos que percorrem duas linhas de direcionamento: do fff  ao 

ppp, e de sons curtíssimos ao sons médio-longos; (5) glissandi de vogais.  

Tendo como base esses três materiais, foram realizados três exercícios 

interdependentes de criação e performance. O primeiro exercício teve como objetivo 

conscientizar os participantes das características sonoras e expressivas de cada uma das 

situações sonoras propostas, e consistiu na realização isolada de cada uma delas. O segundo 
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exercício consistiu na execução de uma pequena composição que cria seu discurso musical a 

partir da relação de oposição entre essas categorias sonoras. Por fim, realizou-se um terceiro 

exercício que, ao fazer uso de técnicas da improvisação contemporânea, cria estruturas 

sonoras a partir da resultante de oposições, justaposições e combinações entre os materiais 

sonoros. Este exercício fez uso da oposição entre um quarteto vocal solista e um ensemble 

vocal e trabalha a partir da exploração improvisada e individualizada dos materiais sonoros 

trabalhos nos exercícios anteriores. Sendo assim, o quarteto solista desenvolve uma 

improvisação que, ao explorar os cinco materiais disponíveis – agora de maneira não 

determinada –, cria um jogo de relações sempre renovado e imprevisível. À medida que o 

quarteto desenvolve esta improvisação, duas pessoas do coro se encarregam de selecionar e 

replicar pequenos motivos que estão sendo usados pelo quarteto. Aqui, o objetivo é que esses 

materiais selecionados se propaguem pelo restante do coro.  

De forma a fazer com que tais processos e práticas musicas fossem apropriados pelos 

participantes, várias conversas foram propostas durante a execução dos exercícios. O objetivo 

de tais conversas foi tanto o de fazer com cada um colocasse seu ponto de vista acerca dos 

processos e dos resultados, quanto o de fazer com que cada participante sugerisse novas 

possibilidades de utilização e organização dos materiais trabalhados. É importante ressaltar 

que não houve nenhuma indicação quanto as notas, escalas ou campos harmônicos a serem 

utilizados. Toda a caracterização das situações musicais se deu no nível das articulações das 

energias e das morfologias sonoras.  

Os conteúdos trabalhados nesta oficina fizeram uso dos conceitos de: (1) som 

cadencial e suas sub-categorias, assim como proposto por Helmuth Lachenmann (2009, p.37 

- 45); (2) unidade sonora composta, assim como proposto por Didier Guigue (2011, p.47-50), 

(3) som estrutura, assim como proposto por Helmuth Lachenmann (2009, p. 53-59). 

 

2.2. Oficina 2 

 

Esta oficina teve como objetivo iniciar os trabalhos de criação e performance com 

as sonoridades estendidas no âmbito da prática instrumental. Para tal, foram ampliadas as 

explorações tendo como objeto sonoro o som cadencial (LACHENMANN 2009, p.37 - 45). 

Neste sessão de trabalho estruturou-se uma situação musical baseada na ideia de ataques e 

ressonâncias. Primeiramente, foram exploradas várias maneiras de se orquestrar este objeto 

sonoro. As explorações contemplaram: (1) ataque nas percussões e pianos e ressonâncias nas 

madeiras; (2) ataque nas madeiras e ressonância nas percussões e pianos; (3) inversão do 
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objeto, ou seja, ressonância  seguida do ataque; (4) multiplicação e sobreposição deste objeto 

sonoro; (5) rarefação da multiplicação e autonomização da ressonância a partir da exploração 

de pequenos desenvolvimentos rítmicos individuais. A oficina se encerrou com uma proposta 

de encadeamento dessas estruturas de forma a criar uma pequena composição a ser 

aproveitada posteriormente. Os conteúdos trabalhados nesta oficina exploraram dos conceitos 

de: (1) orquestração de um objeto sonoro; (2) desenvolvimento de um objeto sonoro; (3) 

transformação e deformação de um objeto sonoro; (4) estruturação composicional a partir da 

exploração de um objeto sonoro. 

 

2.3. Oficina 3 

 

Esta oficina teve como objetivo ampliar o repertório das situações sonoras 

vivenciadas pelo grupo e desenvolver os processos de interação musical entre os 

participantes. Para tal, foram realizados dois exercícios. O primeiro consistiu no 

desenvolvimento, a partir da improvisação, de uma criação sonora de aproximadamente seis 

minutos, que faria um percurso que transitaria entre o som e o ruído. Para tal, foi proposto 

inicialmente que cada músico fizesse uma pesquisa nas diversas possibilidades de obtenção 

de ruídos em seus respectivos instrumentos. Buscou-se categorizar essas sonoridades a partir 

de suas características dinâmicas, morfológicas e gestuais. Um segundo aspecto trabalhado 

foi relativo aos sons que estão no limiar entre o som e o ruído, de forma a servirem como 

sonoridades transitórias e que fariam a ligação entre os dois momentos principais da peça. 

Durante os diálogos e conversas que realizamos durante este exercício foram levantados os 

seguintes pontos (1) necessidade de uma escuta muito atenta de forma a estar ciente da 

função que cada som exercia na resultante da sonoridade; (2) necessidade de interagir com as 

diversas morfologias que estavam sendo propostas pelos diversos participantes; (3) 

necessidade de criar espaço para sons de dinâmicas ínfimas, mas extremamente expressivas 

que eram sugeridas durante a improvisação. 

O segundo exercício consistiu na realização de pequenas improvisações em quarteto 

fazendo uso de um número limitado de gestos musicais1. Primeiramente, cada um dos quatro 

solistas seleciona três gestos musicais curtos, contratantes e, de preferencia, fazendo uso de 

técnicas estendidas. Estes gestos são pesquisados e apresentados para os outros participantes 

de fazer com que cada músico conheça os gestos dos outros. A partir de então, sugere-se um 

jogo de construção sonora no qual, durante um lapso de tempo pré-definido, os participantes 

executam cada um de seus gestos apenas uma vez. O objetivo é criar uma estrutura sonora 
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que seja resultante dos encontros e entrelaçamentos dos doze gestos disponíveis. O exercício 

trabalha a atenção, a agilidade da escuta e a prontidão da ação. O desenvolvimento deste 

exercício se dá a partir da proposição de diversos lapsos de tempo dentro do qual os objetos 

serão executados. Neste caso optamos por estruturas sonoras que ocorreriam dentro de 1 

minuto, 30 segundos, 15 segundos, 7 segundos, 3 segundos. Entre a execução de cada uma 

dessas variantes, foram tecidos comentários acerca dos resultados sonoros e das 

características de cada pequena peça. 

 

2.4. Oficina 4 

 

Esta oficina teve como objetivo apresentar as possibilidades criativas que fazem 

uso dos conceitos de massa e textura sonoras. Para tal, realizou-se um exercício que partia da 

definição de três gestos sonoros que seriam responsáveis por criar texturas sonoras, foram 

eles: (1) micropolifonia realizada dentro de um intervalo de terça maior; (2) frases 

ascendentes de extensão e velocidade variadas; (3) ostinato rítmico. Com a intenção de 

familiarizar os participantes com as texturas e suas características estruturais e expressivas, as 

texturas foram inicialmente exploradas individualmente. Neste momento foi possível 

trabalhar os elementos estruturais que as mobilizam, como densidade, velocidade, 

profundidade, planos acústicos. Posteriormente, cada um dos três gestos sonoros que 

informam as texturas foi assignado a três participantes. O objetivo era que cada um deles 

ficasse responsável pela condução e desenvolvimento das texturas. Seriam eles que 

introduziriam as textura nas situações musicais, coordenariam suas velocidade e densidade, e  

o localização no registro. Este exercício de desenvolveu no âmbito de uma improvisação 

estruturada, cujo princípio organizador consistia na transição, em diferentes velocidades, 

entre as três texturas trabalhadas. 

 A última atividade realizada nesta oficina consistiu na pré-elaboração de uma 

composição musical que faria uso de todos os elementos trabalhados nas oficinas 2, 3 e 4. Em 

relação ao trabalho vocal trabalhado na oficina 1, estes seriam usados separadamente dentro 

do contexto do concerto. 

 

2.5. Ensaio geral 

 

Com duração de três horas, esta atividade teve como objetivo definir a forma de 

apresentação dos resultados das oficinas no âmbito de um concerto. Para tal, foram 
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experimentados algumas possibilidades de montagem das situações sonoras, assim como das 

possibilidades de transição entre essas situações sonoras e suas configurações 

composicionais. No link a seguir podemos ver o registro Composição Estruturada I, em 

performance realizada no ensaio: xxxx 

 

2.6 Concerto 

 

Tendo em vista que as oficinas trabalharam com processos de organização que 

transitavam entre a improvisação dirigida, a improvisação estruturada e a composição 

estruturada, optou-se por organizar o concerto de forma a apresentar estas possibilidades 

organizacionais de maneira equilibrada. Outro fator importante na escolha e distribuição das 

peças no concerto foi a sonoridade característica de cada uma delas. Por fim, decidiu-se 

espacializar  as peças vocais dentro do espaço do teatro, ficando os músicos distribuídos entre 

o palco, a plateia e o balcão. Sendo assim, o concerto consistiu no seguinte formato: 

 

1) Coro espacializado.  

2) Composição estruturada 1 – ensemble completo.  

3) Improvisação com recursos eletrônicos (duo de flauta e sistema interativo - CTIP).2 

4) Improvisação estruturada  – ensemble completo. 

5) Quarteto vocal solista + coro espacializado. 

6) Improvisação com recursos eletrônicos envolvendo os professores participantes (2 flautas, 

percussão, 2 eletrônicas em tempo real). 

 

A inclusão das improvisações envolvendo eletrônica em tempo real teve como 

fundamento um aprofundamento na relação colaborativa dos professores envolvidos nas 

atividades, sendo eles: Prof. Dr. Daniel Barreiro, Prof. Dr. César Traldi, Prof. Dr. Gabriel 

Rimoldi, Prof. Mestre Giulliana Audrá. 

 

3. Considerações finais 

 

Dentre as oficinas e residências artísticas realizadas pelo autor durante sua 

pesquisa de Pós-Doutorado, o ciclo de trabalho realizado junto à UFU se destacou tanto pelo 

alto grau de envolvimento e comprometimento dos participantes, quanto pela qualidade dos 

resultados obtidos. Acreditamos que tal se deu em função de: (1) participação ativa de 
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professores da Universidade e do Conservatório de Música de Uberlândia, fazendo com que 

os alunos compreendessem a seriedade e a pertinência dos trabalhos que estavam sendo 

desenvolvidos; (2) existência de um núcleo de pesquisa voltado para práticas musicais 

contemporâneas no Departamento de Música da UFU cujas pesquisas e atividades estão em 

sintonia com as atividades das oficinas; (3) excelente organização prévia das oficinas – 

realizada pelo Departamento de Música –, em relação a horários, instrumentação a ser 

disponibilizada, locais de realização e divulgação das atividades; (4) alto nível técnico e 

musical de todos os participantes, o que possibilitou um aprofundamento nos processos 

colaborativos de criação e performance. 

No que diz respeito às criações realizadas gostaríamos de destacar as seguintes 

características: (1) apresentarem boa variedade em relação aos modelos de organização do 

material sonoro e de propostas de performance; (2) terem sido realizadas inteiramente sem o 

uso de partituras – mesmo as que possuíam uma alto grau de estruturação –, e sim construídas 

a partir de processos próximos ao que podemos chamar de transmissão oral de 

conhecimento; (3) terem sido inteiramente construídas a partir dos conceitos de sonoridade, 

energia sonora e morfologia sonora, não fazendo uso de recursos de organização provenientes 

de sistemas de organização de alturas e frequências como escalas, modos ou campos 

harmônicos. 
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1 Este exercício faz parte dos exercícios propostos por Alexandre Markeas dentro de seu curso de improvisação 
generativa, oferecida no Conservatório Superior de Paris. O pesquisador entrou em contato com este exercício 
nas duas oficinas que frequentou com o pedagogo, quando este esteve no Brasil (USP em 2007 e na EMESP em 
2013). 

2 Sistema interativo desenvolvido pelo pesquisador em seu estágio pós-doutoral. 

Notas


